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PALAVRA DO PRESIDENTE

O

ste é o último exemplar deste Boletim que você está
recebendo neste formato. Por ocasião do XVIII En-

contro a se realizar de 21 a 23 de maio estaremos colo-
cando em circulação a nossa Revista bimestral que, além
do conteúdo científico, assumirá também as característi-
cas ora vinculadas ao Boletim. Com seu primeiro exem-
plar publicado em janeiro/fevereiro de 1986, na gestão do
Dr. Paulo Roberto Mattos da Silveira, sob a supervisão
do Dr. Antonio Monteiro, o Boletim seguiu até os dias de
hoje cumprindo o seu papel na comunicação da Regional
com seus associados. Ao longo do tempo, sem abandonar
sua vocação original, assumia a fisionomia que lhe era
emprestada por cada gestão. Os objetivos, os anseios e os
problemas vividos por cada nova Diretoria Regional era
espelhado no Boletim. Se, em alguns momentos, ele era

instrumento de divulgação social e comunicação de idéias,
em outros ele era instrumento de luta. Ninguém esquece o
papel desempenhado pelo Boletim na organização e mobi-
lização em todos os movimentos pela recuperação da ética
e da dignidade e em todos os confrontos que precisamos
ter com as operadoras de planos de saúde. Nada disso,
evidentemente, se perderá.

Se você tem uma caixa de correio eletrônico (e-mail)
já deve ter tomado conhecimento do nosso Informangio
On Line, que tem recebido de todo o Brasil os mais esti-
mulantes elogios. Este Boletim em tempo real irá se incor-
porando em nossa rotina semanal e nos garantirá a infor-
mação ágil e necessária para nos manter atualizados com
os acontecimentos que dizem respeito à nossa Sociedade e
ao exercício de nossa bela profissão.

Encontro de Angiologia e Ci-
rurgia Vascular do Rio de Ja-

neiro já faz parte do seleto grupo de
eventos “imperdíveis” do calendário
científico de nossa Sociedade. De
ano para ano, renova-se e mais se
aperfeiçoa.

Desta vez, ao lado de palestras
e debates do melhor nível, com a
participação especial do Dr. Shah, e

vários ilustres convidados nacionais, haverá eventos pa-
ralelos de particular interesse. Assim, teremos o Curso de
Cirurgia Endovascular, direcionado, este ano, para aque-

les colegas que desejam iniciar-se no exercício dessa área
de atuação.

Haverá atividades destinadas ao público leigo, no caso,
os pacientes diabéticos e seus familiares ou acompanhan-
tes, com ênfase em noções práticas de prevenção e trata-
mento do “pé diabético”. Está também prevista uma ofici-
na sobre técnicas de curativos destinada a profissionais da
área de Enfermagem.

Uma outra novidade consiste na preocupação dos or-
ganizadores em atrair para o evento médicos de outras es-
pecialidades que estejam interessados, de alguma forma,
em aprofundar-se no conhecimento da angiologia e da ci-
rurgia vascular. Essa aproximação entre especialidades
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PALAVRA DO PRESIDENTE

afins ou que partilham a atenção de determinadas doenças tem-se mostra-
do sempre útil e mutuamente enriquecedora.

Mas, o Encontro patrocinado por nossa Regional, além dos aspectos
científicos, reveste-se também de um relevante significado social e políti-
co. É um momento especial de congraçamento, de troca de opiniões sobre
problemas usuais de nossos especialistas, tanto no setor público como no
da clínica particular, de discussão sobre as estratégias de atuação e de
desenvolvimento da Regional.

Na medida em que o Encontro do Rio de Janeiro efetivamente empol-
ga e aglutina os sócios da Regional, torna-se patente a pujança de nosso
grupo e amplia-se a visibilidade dos nossos especialistas junto à população,
às outras especialidades e ao próprio poder público. E quanto mais o traba-
lho específico dos angiologistas e cirurgiões vasculares se tornar conheci-
do, maiores as possibilidades de acesso dos pacientes vasculares ao especi-
alista mais bem preparado para o adequado tratamento da sua doença.

Por esse motivo, a Diretoria faz a cada um dos nossos sócios um
convite caloroso para que, abrindo o espaço necessário em sua agenda de
atividades, nos dias 21 a 23 de maio, esteja presente e participante no
nosso Encontro de Angiologia e Cirurgia Vascular, nas confortáveis de-
pendências do Hotel Glória.

Até lá, portanto.

Sergio Silveira Leal de Meirelles

CARTAS

De: Marcio de Castro Silva
Enviada em: quarta-feira, 17 de março de 2004 14:46
Para: Informangio@sbacvrj.com.br
Assunto: Re: Informangio Online - Nº 1 - Ano 2004 - SBACV-RJ

Caro Sergio Meirelles,
meus cumprimentos a você e aos demais membros da diretoria da Regional/RJ
pelo Informangio@sbacvrj.com.br. Que tenha vida longa e sucesso ainda maior.
Um grande abraço.

Dr. Marcio de Castro Silva

A SBACV-RJ alerta aos seus associados que já aderiram à
Central Médica de Convênios no sentido de que está em fase de
preparação uma nova edição do Livro Regional de Saúde.
Portanto, procure saber se os seus endereços de atendimento estão

devidamente atualizados. Se desejar fazer agora sua adesão, preencha o formulário
apropriado. Os contatos com a Central podem ser feitos através de:

Rua Jornalista Orlando Dantas, 58 – Botafogo – CEP: 22231-010
Rio de Janeiro-RJ – Telefone: (21) 2554-6216 – Fax: (21) 2554-5008

contato@centraldeconvenios.com.br –  www.centraldeconvenios.com.br

CENTRAL DE CONVÊNIOS
Entidades Médicas do Estado do Rio de Janeiro

ALERTA AOS ASSOCIADOS
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CARTAS

Distrito Federal, 20 de março de 2004

Prezados colegas,
Recebi com grande satisfação o Boletim de Angiologia e Cirurgia Vascular edição Janeiro/2004, e em nome de todos os

médicos do Distrito Federal, agradeço o espaço que nos foi concedido neste importante boletim; tendo em vista que o público alvo
desta publicação é a cirurgia vascular e a angiologia, temos alguns esclarecimentos a serem feitos: Primeiro, a Aciva-DF, Associ-
ação dos Cirurgiões Vasculares e angiologistas do DF, foi a primeira associação de especialidade médica a ser criada, iniciou e é
a principal mentora intelectual deste movimento. Segundo, a Aciva é a única especialidade que congrega todos (100%) os
médicos de sua especialidade no DF. Terceiro, desde agosto de 2003, nenhum cirurgião vascular do DF atende aos conveniados da
Sul-América. Quarto, atualmente estendemos a paralização de nossos atendimentos aos seguintes planos de saúde: Blue-Life,
Amil, Medial e Smile, que, assim como a Sul-América, não dispõem, neste momento de atendimento médico em nossa especia-
lidade no Distrito Federal.

Portanto, é com grande interesse que recebemos este boletim, e estamos convictos de que este exemplo pode e deve ser
seguido pelos demais colegas em todo o país. Certo de vossa comprensão, antecipadamente agradeço

Roberto Alves
Presidente da Aciva-DF (Associação do Cirurgiões Vasculares e Angiologistas/DF)

De: Marco Antônio
Enviada em: quarta-feira, 17 de março de 2004 19:06
Para: Soc. Bras. de Angiologia e Cir. Vascular
Assunto: Re: Informangio Online - Nº 1 - Ano 2004 - SBACV-RJ

Não poderia de deixar de parabenizá-los por esta feliz iniciativa.
Parabéns.

Dr. Marco Antônio da Silva Magalhães
Regional do Distrito Federal

De: Fanilda Souto Barros
Enviada em: quinta-feira, 18 de março de 2004 13:39
Para: Informangio
Assunto: Re: Informangio Online - Nº 1 - Ano 2004 - SBACV-RJ

Parabéns por mais um importante avanço. Aproveito para no-
tificar minha mudança de e-mail para fanilda@terra.com.br
Abraços.

Fanilda Souto Barros – Vitória-ES

De: Gino Bruno Francozo
Enviada em: quarta-feira, 24 de março de 2004 09:34
Para: Informangio
Assunto: Re: Informangio Online - Nº 1 - Ano 2004 - SBACV-RJ

A SBACV (Reg. Rio)
Estou satisfeito com a iniciativa dos membro efetivos da
SBACV-RJ pela reforma. Que isto sirva de exemplo para to-
das as regionais. Estamos necessitando de renovações para
melhor conduta ética e profissional. Parabéns!

Dr. Gino Bruno Francozo
Membro da Regional SP

De: Marilia Panico
Enviada em: quarta-feira, 17 de março de 2004 20:43
Para: Informangio@sbacvrj.com.br
Assunto: Re: Informangio Online - Nº 1 - Ano 2004 - SBACV-RJ

Caros amigos,
É com satisfação que vejo nossa regional saindo na frente com
o informe on line. Como sempre, está muito bonito e "no
capricho"! Um abraço a todos,

Dra. Marilia Panico

De: Fausto Miranda Jr.
Enviada em: quinta-feira, 18 de março de 2004 00:48
Para: Soc. Bras. de Angiologia e Cir. Vascular
Assunto: Re: Informangio Online - Nº 1 - Ano 2004 - SBACV-RJ

Aos colegas da Regional do Rio de Janeiro na pessoa do Dr.
Sergio Leal de Meirelles. Parabéns pela qualidade do
Informangio e também pelo site da regional. Não podemos
deixar a peteca cair. Um abraço a todos.

Fausto

De: Alessandro Teixeira
Enviada em: sexta-feira, 19 de março de 2004 15:12
Para: Informangio
Assunto: Re: Informangio Online - Nº 1 - Ano 2004 - SBACV-RJ

Acuso o recebimento do Informangio Online e aproveito para
parabenizar nossa Sociedade, em especial às Diretorias de Pu-
blicações e Informática, por mais essa iniciativa que, tenho
certeza, torna nossa Família Vascular cada vez mais próxima.
Parabéns e Sucesso.

Dr. Alessandro Teixeira - RJ



4                                                                                                                 Boletim de Angiologia e Cirurgia Vascular – Março/2004

XVIII ENCONTRO – VII CURSO DE CIRURGIA ENDOVASCULAR

Departamento de Cirurgia Endovascular

E stamos ultimando os preparativos para o VII Curso de
Cirurgia Endovascular que ocorre habitualmente durante

o Encontro de Angiologia e Cirurgia Vascular do Rio de Ja-
neiro. O Curso terá uma parte teórica no sábado, dia 22 de
maio de 2004, das 16h às 18h, e um Workshop no dia 23 das
8:30h às 13h.

As duas horas de aulas teóricas serão muito objetivas.
A idéia é não abordar casuística pessoal, mas falar dos prin-
cípios fundamentais da cirurgia endovascular incluindo o trau-
ma vascular. Procuraremos mostrar, com o auxílio de ima-
gem em datashow, os diversos sítios de punção para acesso
ao sistema vascular, que tipo de agulha se utiliza, quando
utilizar agulha, quando utilizar Jelco, como fazer uma pun-
ção retrógrada, como fazer uma punção anterógrada, quais o
cuidados que cada uma requer. Que tipo de compressão e
curativo pós-cateterismo percutâneo deve ser feito para evi-
tar o surgimento de falso aneurisma pós-cateterismo.

Mostraremos os sistemas introdutores de catéter, os cur-
tos e os longos, a importância dos sistemas introdutores lon-
gos na terapêutica endovascular. Mostraremos os fios guias
e os diversos tipos de cateteres utilizados no diagnóstico e na
terapêutica endovascular.

Destaque especial será dado àqueles materiais mais fre-
qüentemente utilizados no dia a dia. A maneira versátil de
manipular os fios guias comuns e os fios guias especiais. O
que é um fio guia standard, J, reto, teflonado. O que é um fio
guia hidrofílico e o porquê de sua indispensabilidade nos pro-
cedimentos endovasculares, como fazê-los navegar na fun-
ção de  batedores de cateteres no sistema vascular.

Quais os cuidados e refinamentos de técnica que se deve
adotar para evitar a lesão do vaso à passagem desses mate-
riais. Falaremos dos cateteres guias e sua importância no im-
plante de stents.

Procuraremos mostrar os diversos tipos de procedimen-
tos que são feitos no dia a dia da cirurgia endovascular. De
maneira sucinta, será mostrado como se faz uma angioplas-
tia de ilíaca, renal, mesentérica, carótida e quais os materiais
e técnicas mais adequadas a serem utilizadas em cada um
desses procedimentos. Mencionaremos o volume de contras-
te necessário à boa contrastação de cada vaso trabalhado bem
como a velocidade e pressão de injeção.

Mostraremos os principais stents utilizados nas angio-
plastias das artérias dos membros inferiores e nas artérias
viscerais, tronco supra-aórtico, carótidas e vertebrais. Ensi-
naremos com riqueza de detalhes o que é um sistema de ca-
teter monorail e o que é um sistema over the wire, quais as
facilidades e dificuldades de um e de outro.

Por fim, falaremos das indicações da cirurgia endovas-
cular nas lesões vasculares traumáticas e em quais situações
essa nova área de atuação da nossa especialidade pode ser
aplicada em beneficio do paciente.

WORKSHOP

No dia seguinte, das 8h às 13h, teremos o ponto alto do
curso que é o workshop, distribuído em dez Bancadas con-
tendo em cada uma delas todo o material necessário para a
realização dos procedimentos endovasculares, do diagnósti-
co à terapêutica.

Poderemos assistir demonstrações em modelos de acrí-
lico durante as quais serão manipuladas as diversas bainhas,
fios guias e cateteres utilizados em cirurgia endovascular.
Serão liberados, nesses modelos de acrílico, diversos tipos
de stents e diversos tipos de endopróteses existentes no mer-
cado. Numa das Bancadas haverá demonstração de ultra-som
intravascular.

Em cada Bancada haverá dois instrutores de notória ex-
periência no assunto, o aluno terá oportunidade de manipu-
lar o material e liberar os stents e as endopróteses gentilmen-
te cedidas pelas empresas que patrocinam o evento.

O objetivo é ensinar como fazer, quando fazer e porque
fazer, mostrando alguns detalhes técnicos que habitualmente
só se aprende na prática diária.

Portanto, não perca o trem da história, embarque conosco
nessa viagem fantástica e incorpore conhecimentos de gran-
de utilidade à sua prática clínica diária.

Dr. Adalberto Pereira de Araújo
Dr. Jackson Silveira Caiafa

Diretores do Departamento de
Cirurgia Endovascular da SBACV-RJ

Organizadores do VII Curso de Cirurgia Endovascular
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OPINIÃO I

Ainda o “Perfil da Angiologia” – Desdobramentos

M eu caro leitor, você deve estar me achando pretensi-
oso ou, ao menos, querendo obter mérito pessoal.

Aqueles que me conhecem sabem muito bem que não te-
nho tal vaidade. Ocorre que desdobramentos vão correndo
e é nossa obrigação, pelo cargo que ocupamos na atual
diretoria, levar ao seu conhecimento. Vejamos!

Quando sugerimos ao presidente Sérgio Meirelles a
divisão do Estado do Rio em tantas Seccionais quantas
fossem necessárias, à semelhança do Programa Estadual
de Regionalização de Saúde, e mais, quando fomos ilumi-
nados em lhe propor a Dra. Gina Mancini, que conheço
desde o tempo que com seu marido exerciam a especiali-
dade na Tijuca, para coordenadora das Seccionais, tinha
certeza que os resultados viriam e rapidamente. Gina tem
uma alta capacidade de trabalho e possui um imenso amor
pela nossa SBACV. Tal fato se deu! O treinamento dos
agentes comunitários de saúde vem acontecendo e algu-
mas Secretarias Municipais têm questionado a possibili-
dade de enviarmos um número maior de revistas. Vamos
esclarecer: o treinamento não tem custo para a Secretaria
Municipal. O que solicitamos é apenas um local onde pos-
samos contar com uma televisão e um vídeo. Nosso dire-
tor da Seccional vai até o município, exibe a fita com cin-
co aulas (varizes, trombose venosa, aterosclerose, pé dia-
bético e cuidados com os pés) e esclarece as dúvidas dos
agentes comunitários. Posteriormente, ao final, é distribu-
ída a cada agente uma revista com uma linguagem sim-
ples e o mesmo conteúdo da fita é entregue ao senhor
secretário municipal, para que possa ser utilizada em
outras oportunidades. Cabe aqui explicar que, apesar
das críticas de alguns dos nossos sócios, quando no
último número da revista da Regional foi encartado
esse número especial, tivemos como objetivo levar a
todo o país o que estamos realizando e estimular que
tal trabalho de alto cunho social seja reproduzido em
todos os estados.

O “Perfil da Angiologia e Cirurgia Vascular na
Rede Pública do Estado do Rio de Janeiro”, com a
grande colaboração da Dra. Sheila Homsani (que na
época trabalhava no Laboratório Servier) e reprodu-
ziu o trabalho sem ônus para a Regional, foi distribu-
ído a todas as Secretarias Municipais de Saúde, secre-
tário de Estado de Saúde do RJ, ao Cremerj, Sindicato
dos Médicos, Presidência da Assembléia Legislativa,
Presidência da Câmara dos Deputados, presidente e

vice da Comissão Estadual de Saúde da Câmara dos De-
putados, AMB, CFM, ao atual presidente nacional da
SBACV e a todos os presidentes das Regionais e, mais
recentemente, ao Conselho Estadual de Saúde. Encami-
nhamos também ao O Globo, Jornal do Brasil, Extra,
Veja, Época, Rádio Globo, Nacional, Tupi, CBN, entre
outros órgãos de divulgação. A Rádio CBN nos convidou
e durante trinta minutos tivemos oportunidade de respon-
der as perguntas ao vivo (e não acordadas antecipadamen-
te) sobre a caótica situação da Angiologia e Cirurgia Vas-
cular em nosso estado. Os presidentes da Câmara e da
Assembléia enviaram ofícios informando encaminhamen-
to. Nos entristece o total silêncio do Cremerj, do SinMed,
da AMB e do CFM. Afinal, não são nossos representantes
legais?

Nosso passo mais recente se deu no dia 12 de março
passado, quando tivemos a oportunidade de nos fazer pre-
sentes no Conselho Estadual de Saúde, onde deixamos o
“Perfil”, esclarecemos os objetivos da Regional, mostra-
mos a revista, exibimos a fita. Resultado: o assunto entrou
na pauta da reunião do dia 15 de março e a revista e a fita
nos foram solicitadas para exibição durante a reunião dos
Srs. Conselheiros.

Quais serão os novos desdobramentos?

Ney Abrantes Lucas
Secretário-Geral da Regional RJ da SBACV
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A
Agentes Comunitários – Volta Redonda

OPINIÃO II

o longo da história do homem, o mundo vem
experimentando transformações. Muitas foram

originadas pelas alterações do planeta em si com as
climáticas, por exemplo, outras surgiram pela ação
do próprio homem. E nos últimos séculos estas trans-
formações vêm acontecendo numa velocidade tal que
exige do próprio homem uma constante reavaliação
de suas atitudes, de seu comportamento. Neste ca-
minho, a SBACV-RJ iniciou há cerca de dois anos
um trabalho transformador. Visualizando a necessi-
dade de uma ação preventiva eficaz da doença vas-
cular, o seu diagnóstico e terapêuticas o mais preco-
ce possível e para que o paciente não chegasse aos
serviços públicos de Angiologia e Cirurgia Vascu-
lar tendo como única solução, a pior de todas que é
a mutilante, a SBACV-RJ planejou um processo de
treinamento daqueles que mantinham o contato pe-
rene e constante com o paciente que recorre ao Ser-
viço Público de Saúde.

O treinamento de agentes comunitários surgiu
a partir de um exaustivo trabalho do Dr. Ney Lucas,
pesquisando a real situação do atendimento à popu-
lação em Angiologia e Cirurgia Vascular e a pre-
sença destes especialistas no setor de Saúde Públi-
ca, colocando em números, mensurando as carênci-
as de que todos nós já tínhamos conhecimento. O
projeto produziu um material didático de excelente
qualidade, em forma de vídeo e cartilhas que estão
sendo distribuídos entre os agentes. Este projeto que
se iniciou na gestão do Dr. Márcio Meirelles manteve continuidade através das gestões seguintes. O início efetivo dos
treinamentos ocorreu no ano passado ainda sob a batuta do Dr. Paulo Marcio e está se firmando neste início de gestão do
Dr. Sérgio Meirelles. Hoje já estamos recebendo solicitações de diversas secretarias municipais de saúde que vêm rece-
bendo muito bem os nossos presidentes de seccionais por ocasião da execução dos treinamentos. Oito municípios recebe-
ram treinamentos até 20/03 num total de 459 agentes treinados.

Os nossos agradecimentos sinceros aos colegas presidentes de seccionais que não estão medindo esforços para que
alcancemos o objetivo estabelecido. Neste momento, a nossa Sociedade dá um passo que se não é inédito permanece raro
entre entidades semelhantes. Treinando estes agentes ela está sendo instrumento de transformação da saúde na sua
comunidade e além de tudo executando isto através de um trabalho totalmente voluntário. Através deste projeto, a
Sociedade também mostra ao Poder Público e à população em geral, a real necessidade da presença de especialistas na
Saúde Pública de cada município, abrindo com isso caminhos para a criação de novos postos de trabalho para os nossos
colegas.

Nós, sócios da SBACV-RJ, nos orgulhamos de ser agentes desta transformação.

Dra. Gina Mancini
Coordenadora das Seccionais

Dr. Adalberto Waac aplicando o modelo da SBACV-RJ de treinamento de agentes
comunitários no município de Volta Redonda
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COOPANGIO

A Coopangio-RJ se revigora

C ompletará 10 anos de fundação em 17 de novembro de
2004, a Cooperativa de Angiologistas e Cirurgiões Vas-

culares no Estado do Rio de Janeiro denominada  Coopangio-
RJ . Sua fundação foi estimulada por angiologistas e cirurgi-
ões vasculares da Sociedade Brasileira de Angiologia e Ci-
rurgia Vascular – Regional do Estado do Rio de Janeiro, en-
tusiasmados e idealistas, que visualizavam, com esta idéia
de Cooperativa, a única forma de lutar contra o estado de
“coisas” que nos afligem e nos tiram a dignidade, a liberdade
e a independência.

Se até agora, nenhuma entidade médica tem a procura-
ção do médico para agir em seu nome, ou fazer a inter-rela-
ção  entre contratado X contratante e os contratos celebra-
dos, ou, mesmo ainda, são homologados pelas entidades mé-
dicas, para que haja uma mudança de paradigma, torna-se
necessário e preciso promover cada vez mais a opção pelo
cooperativismo.

Portanto, criar-se um suporte administrativo, econômi-
co, financeiro, contábil e jurídico para tratar dos interesses
dos médicos, com a participação de pessoas físicas e jurídi-
cas, só se concretizará através de uma cooperativa. Esta co-
operativa teria por finalidade administrar os serviços buro-
cráticos. Vale dizer: profissionalizar a relação entre os con-
tratados – nós médicos e os contratantes – as operadoras de
seguros e planos de saúde.

Conseguindo uma relação mais equilibrada entre médi-
cos e as operadoras de atendimento à saúde, com profissio-
nalismo, buscar-se-á o estabelecimento de pontos interessan-
tes para ambas as partes, tais como a guia padronizada, câ-
maras de compensação, normalização do fluxo financeiro,
controle e avaliação de glosas, avaliar possíveis dispensas
de médicos personalizados, entre outros. A implementação
desta forma de atuação das cooperativas, já vitoriosas em
algumas regiões do país, está na atualidade se revigorando e
já é uma opinião formada de que os médicos especialistas
devem-se organizar em cooperativas.

Podemos ainda acrescentar que o sucesso de todo e qual-
quer movimento que se venha encetar para resgatar a digni-
dade profissional, dependerá sempre da união dos médicos,
que é o alicerce básico para a vitória. Os órgãos de classe
organizam movimentos, divulgam  artigos, debatem nos con-
gressos, encontros, simpósios, jornadas e cursos em geral,
mas não conseguem obter êxitos na sensibilização da classe,
porque, em sua a maioria, os médicos estão sempre reticen-
tes, indecisos, medrosos, inseguros, acuados, diante da reali-
dade que se lhes apresenta.

Mas, todos os colegas não podem e não devem esmore-
cer, pois o benefício que advirá com a união será extremamente
compensadora para a ação individual que, até hoje, o médico se
obriga a executar, com prejuízos financeiros e de tempo.

Imponha-se a ética e a dignidade na profissão médica.
Oponha-se ao vil tratamento que é dispensado aos mé-

dicos, por essas empresas intermediadores da atividade pro-
fissional, e até, à clientela que necessita de nossos préstimos.

Criada a Coopangio-RJ, foram memoráveis as decisões
tomadas pelos cooperados em assembléias inesquecíveis.
Como pioneiros nas idéias e nos ideais, transmitimos a ou-
tras sociedades médicas a mesma determinação da vontade,
e estas  levantaram a mesma bandeira, e, atualmente, já en-
contramos por todo o país a criação de outras cooperativas
médicas, seguindo os princípios filosóficos do cooperativis-
mo, sem venderem “planos” de saúde e dando real oportuni-
dade a todos os médicos que desejem participar da progra-
mação digna da atividade profissional. A mais recente coo-
perativa criada é a dos Oftalmologistas – a Cooeso – conti-
nuando na frente da luta, a Central Médica de Convênios,
com o apoio das nossas mais representativas entidades de
classe, o Conselho Federal de Medicina, o Conselho Regio-
nal de Medicina, o Sindicato dos Médicos do Rio de Janeiro,
a Somerj- Sociedade Médica do Estado do Rio de Janeiro e o
seu Conselho de Sociedades Especializadas.

O movimento em defesa da dignidade do médico está
crescendo e se ampliando, e temos nós da Coopangio-RJ o
orgulho de reconhecer ter sido uma das pioneiras da pedra
fundamental lançada para o cooperativismo médico, há cer-
ca de dez anos.

A Coopangio-RJ tomou como exemplo a Copanest, a
mais antiga cooperativa profissional dos anestesiologistas em
nosso país, que de há muito impôs os seus objetivos e anseios,
defendendo com ardor e determinação o exercício da especi-
alidade anestesiológica, que orienta, administra e presta ser-
viços de defesa de interesses profissionais, e, acima de tudo,
da dignidade e da remuneração dos anestesiologistas.

Todos os angiologistas e cirurgiões vasculares do Esta-
do do Rio de Janeiro ainda têm na lembrança a campanha em
defesa do exercício profissional, liderada pela nossa Regio-
nal, espalhando “outdoors” pela cidade. Ainda se recordam
das inesquecíveis assembléias-gerais onde os debates e as
decisões eram tomadas, debaixo de um entusiasmo contagi-
ante na defesa profissional. Fundada a nossa Coopangio, as
manifestações se tornaram mais eficientes e eficazes.

A Coopangio-RJ sempre se manteve fiel aos seus anseios,
desígnios e objetivos, e, conseguindo sobreviver com dificul-
dades sim, e, acima de tudo defendendo a dignidade profissi-
onal e conclamando os jovens a se integrarem a esta luta,
lançou o manifesto de alerta aos jovens angiologistas e ci-
rurgiões vasculares, que foi distribuído para todo o Brasil,
através folhetos e no Boletim Informativo da Regional do
Rio de Janeiro.

 A SBACV-RJ tinha em seu quadro associativo cerca
de 220 sócios em 1995, e aderiram e ingressaram na
Coopangio-RJ 174 cooperados, estando atualmente com 169.

Atualmente, a Regional do Rio de Janeiro atinge a cerca
de 420 sócios, na maioria jovens, e que não têm tido oportu-
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nidade de obter relacionamento com os seguros e planos de
saúde.

Por que não aderem e ingressam na nossa
Coopangio-RJ?

As outras especialidades, com seus médicos, estão se
unindo através de cooperativas que estão sendo agora cria-
das, e a nossa, já com dez anos de atividade, tem sido parâ-
metro para as demais, tendo como exemplo o recente movi-
mento liderado por Cremerj/Somerj/Central Médica de Con-
vênios, com relação à Sul América – Seguro de Saúde, como
plano alvo nº 1.

A nossa Coopangio-RJ foi a pioneira, em 1996, com o
descredenciamento dos angiologistas e cirurgiões vasculares
junto à Golden Cross, o nosso plano alvo nº 1.

A SBACV-RJ e a Coopangio-RJ, no passado dia 22 de
janeiro, fizeram realizar uma assembléia geral, no CBC, na
qual foi magnificamente exposta uma apresentação com o
histórico da luta com a Golden Cross. O Dr. José Amorim de
Andrade, membro do Conselho de Administração da
Coopangio-RJ e um destacado participante da Diretoria de
Defesa Profissional da SBACV-RJ, após a sua apresenta-
ção, foi aplaudido e recebeu inúmeras manifestações de apre-
ço e de cumprimentos pelo exuberante trabalho organizado.
Nesta assembléia foi novamente referendada a manutenção
da luta com a Golden Cross. Posteriormente, no dia 17 de
fevereiro corrente, o Dr. Amorim, no auditório do Cremerj,
realizou a repetição da mesma exposição relacionada à
SBACV-RJ e a Golden Cross, perante as diretorias do
Cremerj e das sociedades médicas especializadas presentes.
Mais uma vez ficou patenteada perante os nossos colegas da
liderança médica o papel que a Coopangio-RJ vem represen-
tando na luta pela dignidade e pela ética médica.

Atualmente, o Dr. Marcio Leal de Meirelles, atual dire-
tor de Defesa Profissional da Regional do Rio de Janeiro e
membro do Conselho de Administração da Coopangio-RJ e,
também, ex-presidente, vem desenvolvendo um trabalho de
conseguir o apoio de outras cooperativas médicas e socieda-
des médicas, e ainda, como conselheiro do Cremerj, para
que se inicie uma nova luta visando os planos e seguros de
saúde.

A Coopangio,  pela sua Diretoria atual, na qualidade de
“braço profissional” da SBACV-RJ, encontra-se envolvida
nesta finalidade, que está se expandindo por todo o país, haja
vista as notícias que estão sendo divulgadas na mídia, relaci-
onadas a Brasília-Distrito Federal, Nordeste-Pernambuco,
São Paulo, etc, sendo a mais recente a manifestação da AMB,
pelo seu presidente, em haver o descredenciamento coletivo
dos médicos junto aos planos e seguros de saúde.

Se os angiologistas e cirurgiões vasculares, há dez anos,
mantêm a mesma determinação de luta pela defesa profissi-
onal através de sua Coopangio, está na hora de todos os
sócios da Regional do Rio de Janeiro, atualmente o dobro
dos que existiam naquela época, ingressarem e aderirem à
nossa luta, em benefício de todos, e em especial dos jovens
especialistas.

Se a luta continua, e todos sendo cooperados participa-
rem ativamente, juntamente com as nossas co-irmãs que se
estão criando e organizando em todo o Brasil, a Coopangio-
RJ, se revigora.

Assim seja.

Antonio J. Monteiro da Silva
Titular-emérito da SBACV, ex-presidente da Regional RJ,

Presidente da Coopangio-RJ

COOPANGIO
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EVENTOS

Eventos no Brasil e no Mundo

XX INTERNATIONAL SOCIETY ON THROMBOSIS AND
HAEMOSTASIS CONGRESS
Sydney, Australia – 6 a 12 de agosto de 2005

XI CONGRESO DE FLEBOLOGIA Y LINFOLOGIA
Cancun, Mexico – 23 a 26 de maio de 2004 – Fax: 9999444610

II ENCONTRO SÃO PAULO DE CIRURGIA VASCULAR
Hotel Maksoud Plaza – São Paulo – 27 e 28 de agosto de 2004
Informações: Tel: (11) 5083-3686 – www.sbacvsp.org.br

SCV – SOCIETE DE CHIRURGIE VASCULAIRE DE LANGUE
FRANÇAISE – XIXè CONGRÈS ANNUEL
Marseille – Palais du Pharo – 26 a 29 de junho de 2004
Informações: Tel: (33) 0388369534 – Fax: (33) 0388369138
scv@medecine.u-strasbg.fr – www.vasculaire.com

I CONGRESSO INTERNACIONAL  DE
CIRURGIA ENDOVASCULAR

I CONGRESSO BRASILEIRO DE
CIRURGIA ENDOVASCULAR
30 de abril a 01 de maio de 2004
São Paulo-SP
www.icve.com.br/cice

XVIII ENCONTRO DE ANGIOLOGIA E
CIRURGIA VASCULAR DO RIO DE JANEIRO

VII CURSO DE CIRURGIA ENDOVASCULAR

21 a 23 de maio de 2004
Hotel Glória – Rio de Janeiro

Convidado Especial
DHIRAJ M. SHAH

XVIII ENCONTRO DE ANGIOLOGIA
E CIRURGIA VASCULAR DO RJ
VII CURSO DE CIRURGIA
ENDOVASCULAR DO RJ
Hotel Glória – Rio de Janeiro
21 a 23 de maio de 2004
Trasso Comunicação e Assessoria Ltda.
Tel/Fax: (21) 2521-6905
www.trasso.com.br/trasso@trasso.com.br

21TH WORLD CONGRESS OF
THE INTERNATIONAL UNION
OF ANGIOLOGY
Roma, Itália
22 a 26 de maio de 2004
novosav@unipa.it

I CONGRESSO BRASILEIRO DE
ECOGRAFIA VASCULAR
22 a 24 de julho de 2004
MS Eventos: Tel/Fax: (27) 3200-3776
www.ecovascularvitoria.com.br
m s e v e n t o s @ m s e v e n t o s . c o m . b r ;
angiolab@angiolabvitoria.com.br;
contato@ecovascularvitoria.com.br.
A direção geral está a cargo das Dras.
Fanilda S. Barros e Sandra Maria Pontes

VIII PANAMERICAN CONGRESS ON VASCULAR
AND ENDOVASCULAR SURGERY
I PANAMERICAN VENOUS FORUM
V SYMPOSIUM ON ECHO-COLOR-DOPPLER
03 a 06 de novembro de 2004
Secretaria Executiva: JZ Congressos
Tel: (21) 2266-9150 – www.jz.com.br

VIII CONGRESSO BRASILEIRO DE FLEBOLOGIA E LINFOLOGIA
Vitória-ES – 22 a 25 de setembro de 2004/eliudangiocenter@uol.com.br
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